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RESUMO
O artigo apresenta uma pesquisa realizada sobre os processos de alfa-
betização e letramento e suas especificidades contidas no livro didático 
buscando respostas para a seguinte questão: Sendo o livro didático 
utilizado nas escolas resultados de políticas públicas que por vezes tem 
sido rejeitada por professores, como ele pode contribuir para ameni-
zar as desigualdades de aprendizagem no processo de alfabetização e 
letramento? Teve como objetivo geral analisar como os livros didáticos 
do infantil V e primeiro ano do Ensino Fundamental utilizados na rede 
municipal de ensino de Picos-PI, podem contribuir para o rompimento 
das desigualdades presentes no processo de ensino e aprendizagem 
da leitura e da escrita. A fundamentação teórica baseia-se em Freire 
(1989), Soares (2011), Mortatti (2019), dentre outros. Constitui-se numa 
pesquisa documental, que analisou livros didáticos e documentos 
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oficiais sobre as políticas públicas de alfabetização e letramento. Os 
resultados apontam que nos livros analisados comparecem situações 
para trabalhar o letramento, embora explore pouco o trabalho com as 
especificidades da língua escrita, o que demanda uma formação densa 
sobre a temática, sob o risco de subutilização do material disponibili-
zado. Conclui-se que para o bom aproveitamento desse material no 
sentido de amenizar as desigualdades na aquisição da língua escrita 
o professor precisa de um embasamento teórico consistente sobre a 
temática.
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